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OCORRÊNCIA DE BEGOMOVÍRUS E DNAS SATÉLITES EM TOMATEIRO E EM PLANTAS DANINHAS NA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL. 
FERREIRA, Sávio de Siqueira (Bolsista); FONTES, Elizabeth Pacheco Batista (Professor); ZERBINI, Francisco Murilo (Orientador) 

Satélites são ácidos nucleicos infecciosos que dependem de um vírus auxiliar para sua replicação. A maioria dos satélites interferem na replicação viral, atenuando os sintomas da doença. Os begomovírus (família Geminiviridae) possuem dois componentes genômicos, denominados DNA-A e DNA-B. Alguns begomovírus do hemisfério oriental possuem apenas um componente genômico, análogo ao DNA-A. Um satélite específico, DNA beta, está freqüentemente associado a esses begomovírus. O DNA beta é essencial para indução dos sintomas da doença. Recentemente, begomovírus monopartidos foram isolados no hemisfério ocidental, levantando a possibilidade desses satélites estarem presentes. O objetivo deste trabalho foi verificar a presença de DNA beta associado a begomovírus em tomateiro e plantas daninhas. Um levantamento de incidência de vírus de RNA também foi realizado. Um total de 635 amostras foram coletadas em diversas regiões de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Espírito Santo. A detecção viral foi feita via PCR com oligonucleotídeos universais para begomovírus. Amostras positivas foram submetidas a uma segunda reação de PCR para detecção de DNA beta, com oligonucleotídeos universais para esse satélite. As amostras também foram testadas para Cucumber mosaic virus (CMV), Pepper yellow mosaic virus (PepYMV), Tobacco mosaic virus (TMV) e Tomato chlorotic spot virus (TCSV), por ELISA indireto utilizando anti-soro vírus-específico. A presença de begomovírus foi detectada em 239 amostras. Entretanto, DNA beta não foi detectado. A presença de CMV, PepYMV, TCSV e TMV foi detectada em 17, 32, 10 e 18 amostras, respectivamente. Em diversas amostras foi detectada a presença de dois ou mais vírus simultaneamente. Esses resultados indicam que os begomovírus são os vírus mais comuns infectando tomateiro no sudeste brasileiro, e que DNA satélites não estão associados a esses vírus. (FAPEMIG) 
